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About ICCA


The 6th International Conference on Childhood and Adolescence and 9th anual meeting of the 

Social Paediatric Subcommittee (SPS-SPP) of the Portuguese Society of Paediatrics took place in 

online format between January 25th and 27th.


The International Conference on Childhood and Adolescence promotes open dialogue about 

childhood and adolescence issues with the help of multidisciplinary perspectives and experiences. 

Anchored on a participative approach, in which the audience may take part in the debate, ICCA 

promote the meeting between knowledge and know-how in an array of areas, from Psychology to 

Medicine, going through Law, Arts, Sports, Social Service, Sociology, Nursing, Nutrition, among 

others, giving the opportunity to researchers, professionals, students, teachers, parents and 

everyone who is interested in these issues.


With already six successful editions, with around 400 participants per edition, ICCA has been 

creating a congress model based on formal and informal sharing of experiences, knowledge and 

contacts. Bringing together participants from the 5 continents, that during three days of conference, 

get the opportunity to witness and contribute to the discussion on various themes related to 

childhood and adolescence. Medicine, Psychology, Education, Sports, Nutrition, Sociology and Law 

are just a few of the several areas that have led to the success of this initiative since its first edition.


The conference is organised by eventQualia together with the Social Paediatric Subcommittee (SPS-

SPP) of the Portuguese Society of Paediatrics and Portuguese Society for the Study of Abused and 

Neglected Children (SPECAN), in collaboration with the Portuguese Society of Clinical Sexology.
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When this diagnosis is made, therapies such as behavioral therapy or referral to a psychologist and/or 
psychiatrist are recommended. 1,2

This case report illustrates the wide investigation and therapeutic approach that making this diagnosis 
involves. It is important to bear in mind how difficult it may be to manage these cases. And also, that 
the prompt recognition of this condition may avoid an even bigger impact on the patient´s life.
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ICCA2022-71075 - Regulação emocional e competências sociais em crianças e 
jovens institucionalizadas
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Resumo

As situações de risco na infância e juventude caracterizam-se, frequentemente, pela omissão na 
satisfação de necessidades físicas e socioemocionais, com impacto no desenvolvimento das crianças 
e jovens. A institucionalização surge como uma medida de proteção, assumindo um papel 
fundamental na promoção da regulação emocional e desenvolvimento de competências sociais. 
Procurou-se, neste estudo quantitativo, não experimental e exploratório, avaliar a qualidade da 
regulação emocional e o domínio de habilidades sociais em crianças e jovens institucionalizadas. A 
amostra, de conveniência, incluiu 24 participantes, a frequentar o 2º ciclo (50%) e secundário 
(41.7%), com idades entre os 10 e os 21 anos (15.63±2.20), institucionalizadas em casa de 
acolhimento residencial para crianças e jovens do género feminino. Procedeu-se à constituição de 
dois grupos etários (ponto de corte 16 anos) para as comparações a efetuar. Preencheram a versão 
portuguesa do Emotion Regulation Index for Children and Adolescents (ERICA). O Questionário de 
Habilidades de Interação Social, para avaliação de competências sociais, foi preenchido pelas 
educadoras responsáveis pelas 24 crianças e jovens. Na análise de dados, recorreu-se ao SPSS – 
IBM 27, assumindo-se um grau de confiança de 95% na interpretação dos resultados dos testes não 
paramétricos utilizados. Na generalidade, as crianças/jovens apresentaram uma regulação emocional 
adaptativa e funcional, ainda que com valores moderados (3.20±0.52) atendendo à escala de 1 a 5 do 
instrumento. Destacou-se, pela negativa, a subescala do Controlo Emocional (2.96±0.68) e, pela 
positiva, porque próxima do nível elevado, a subescala da Responsabilidade Emocional (3.93 ±0.79). 
No que se refere às habilidades de interação social, na perspetiva das educadoras, as crianças/
jovens apresentaram um nível moderado de competência social (3.09±0.33), numa escala de 
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resposta de 1 a 5, com melhores resultados nas Habilidades de Conversação (3.29 ±0.34). Por sua 
vez, as subescalas de Resolução de Problemas e Habilidades Sociais Básicas destacaram-se pela 
negativa (2.78±0.46 e 2.88±0.42, respetivamente). Não se verificaram diferenças na regulação 
emocional e competências sociais em função da idade ou do nível de escolaridade. Nesta última, 
excetua-se a subescala da Assertividade (p=.04), favorável às mais velhas. A regulação emocional 
mostrou-se positivamente correlacionada com as competências sociais (rs=.48, p=.015) e respetivas 
subescalas de Assertividade (rs=.49, p=.013) e Habilidades de Conversação (rs=.53 p=.007); esta, por 
sua vez, correlacionou-se com as dimensões da escala de regulação emocional, Controlo Emocional 
(rs=.42, p=.041) e Autoconsciência Emocional (rs=.47, p=.021). A atenção e adoção de estratégias 
promotoras e reparadoras ao nível do desenvolvimento socioemocional deve assumir-se como uma 
preocupação central, a par da garantia da satisfação de necessidades de cuidado básicas, pelos 
profissionais das instituições de acolhimento, sobretudo nas competências menos desenvolvidas. 
Potenciar a regulação emocional destas crianças e jovens em risco terá efeitos no desenvolvimento 
de competências sociais, essenciais para a vida em sociedade, rompendo com padrões disfuncionais 
de relacionamento que, frequentemente, caracterizam as experiências precoces desta população.

Palavras-chave: Regulação emocional, Competências sociais, Institucionalização, Crianças/jovens.


Abstract

Risk situations in childhood and youth are often characterized by the failure in meeting physical and 
socio-emotional needs with an impact on children and young people development. Institutionalization 
emerges as a measure of promotion and protection, with a fundamental role in promoting emotional 
regulation and the development of social skills. This quantitative, non-experimental and exploratory 
study aimed to assess the quality of emotional regulation and the mastery of social skills in 
institutionalized children and young people. The sample was selected by convenience and included 24 
participants, between 10 and 21 years old (15.63±2.20), institutionalized in a residential care home for 
female children and young people. Two age groups were organized (cutoff point 16 years) for 
comparisons to be made. Most attended the 2nd cycle (50%) and secondary (41.7%). They completed 
the Portuguese version of the Emotion Regulation Index for Children and Adolescents (ERICA). The 
Social Skills Assessment Questionnaire was completed by professionals who accompanied the 24 
children and youth. In the data analysis, SPSS – IBM 27 was used, with a confidence level of 95% in 
the interpretation of the non-parametric tests used. In general, children/young people showed an 
adaptive emotional regulation, albeit with moderate values ​​ (3.20±0.52) according to the instrument 
scale from 1 to 5. The Emotional Control subscale (2.96±0.68) stood out on the negative side, and the 
Emotional Responsibility subscale (3.93±0.79) on the positive side, as it was close to a high level. 
With regard to social interaction skills, from the perspective of the professionals, children/young 
people showed a moderate level of social competence (3.09±0.33), on a scale from 1 to 5, with better 
results in Conversation Skills (3.29 ±0.34). In turn, the Problem Solving and Basic Social Skills 
subscales were negative (2.78 ±0.46 and 2.88 ±0.42, respectively). There were no age differences or 
differences in terms of education level, in emotional regulation and social skills. In the latter, the 
Assertiveness subscale showed statistically significant differences (p=.04) as a function of age, 
favorable to the older ones. Emotional regulation was positively correlated with social skills (rs=.48, 
p=.015) and respective subscales of Assertiveness (rs=.49, p=.013) and Conversation Skills (rs=.53 p= 
.007); this, in turn, correlated with the dimensions of the emotional regulation scale, Emotional Control 
(rs=.42, p=.041) and Emotional Self-Awareness (rs=.47, p=.021). The attention and adoption of 
promoting and restorative strategies in terms of socio-emotional development must be assumed as a 
central concern, alongside the guarantee of basic care needs, by the professionals of these 
institutions, especially concerning the less developed skills we found in our study. Boosting the 
emotional regulation of these children and young people at risk will have effects on the development of 
essential social skills for future adult life in society, breaking with dysfunctional patterns of 
relationships that often characterize the early experiences of this population.

Keywords:  Emotional regulation, Social skills, Institutionalization, children/young people.


INTRODUÇÃO

As situações de risco (iminência de perigo) e perigo (efetivação da ameaça) na infância e juventude 
comprometem o processo de desenvolvimento das crianças e jovens a todos os níveis (Biçakçi, 
2016), sendo que o impacto no desenvolvimento socioemocional é frequentemente significativo 
(Harms et al., 2019) e acarreta implicações sérias para a vida adulta e inclusão plena na sociedade 
(Heikin et al., 2019). A literatura aponta efeitos nefastos dos maus-tratos na perceção, 
reconhecimento e atenção emocional, bem como na expressão de emoções e regulação de emoções 
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negativas e stress, ao que acresce a dificuldade no processamento do reconhecimento/apreço 
(Harms et al., 2019). Também o desenvolvimento social e respetivos processos de estabelecimento 
de relações ajustadas com adultos e pares, adoção de valores e normas no seio de grupos, 
assumindo um papel produtivo na sociedade, são frequentemente comprometidos nestas crianças e 
jovens (Safeguarding Children Partnership Board, 2019).

Neste contexto, a institucionalização em casa de acolhimento residencial (AR), enquanto medida de 
promoção e proteção, prevista na Lei de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo - LPCJP (Lei nº. 
147/99, de 1/9, alterada pela Lei n.º 142/2015, de 8/9), e quando adequada, assume um papel 
fundamental na superação daquela ameaça (papel preventivo) ou na diminuição das consequências 
do perigo (função remediativa). Com efeito, pode constituir-se como forma de compensação de 
lacunas no processo de desenvolvimento, onde se inclui a promoção da regulação emocional e 
desenvolvimento de competências sociais, a par da satisfação de outras necessidades.

Pela importância que estas competências assumem no contexto do desenvolvimento, torna-se 
fundamental a monitorização permanente do efeito das intervenções neste domínio. Assim, o estudo 
aqui apresentado visa avaliar a qualidade da regulação emocional e o domínio de habilidades sociais 
em crianças e jovens femininas institucionalizadas em casa de acolhimento residencial da zona 
Centro de Portugal. 


1. CRIANÇAS E JOVENS EM PERIGO E INSTITUCIONALIZAÇÃO

O perigo verifica-se na confluência de várias situações de risco numa mesma criança ou jovem, 
podendo assumir várias manifestações, incluindo o abandono, negligência e outras formas de maus-
tratos físicos e socioemocionais (Chatterjee & Jyoti, 2018). Para que se eliminem as situações de 
perigo existentes e se promovam os direitos das crianças/jovens, a LPCJP apresenta diferentes 
medidas de promoção e proteção, em meio natural e de colocação, que podem ser aplicadas pelas 
Comissões de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) ou pelos Tribunais. Inserido nas medidas de 
colocação, o acolhimento residencial, é entendido como um dos últimos recursos, antes da adoção, 
quando todas as medidas anteriormente previstas se mostraram inadequadas/insuficientes para 
eliminar a situação de perigo. O objetivo essencial que se pretende com o acolhimento residencial é 
assegurar que a criança/jovem possa desenvolver-se de forma ajustada, a todos os níveis, enquanto 
a família não apresenta as condições necessárias para garantir este direito (Delgado et al., 2019). 

Resende et al. (2019) apontam dificuldades no processo de desenvolvimento e aumento da 
probabilidade de desenvolvimento de sintomatologia psicopatológica, verificados em vários estudos, 
em crianças e jovens institucionalizados, nomeadamente: desenvolvimento de atribuições 
depreciativas e de autodesvalorização (baixa autoestima e autoconceito), desregulação do humor, 
irritabilidade, dificuldades na gestão da frustração e autocontrolo, ansiedade, comportamentos 
desadequados ou disruptivos, dificuldades de concentração, vulnerabilidade cognitiva, défice na 
autonomia, dificuldade na socialização e interação social, fracas capacidades de regulação 
emocional, maior probabilidade de consumo de substancias psicoativas, entre outras problemáticas. 
Destaca-se aqui um conjunto de impactos no desenvolvimento socioemocional das crianças e jovens 
em acolhimento residencial, com repercussões no futuro.


2 . I N S T I T U C I O N A L I Z A Ç Ã O E D I F I C U L D A D E S D E N AT U R E Z A 
SOCIOEMOCIONAL 
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As competências pessoais, que incluem aspetos de natureza emocional, encontram-se relacionadas 
com o caráter da criança, a baixa dependência dos adultos, a empatia, o humor, entre outras. Por 
outro lado, entre as competências sociais encontram-se a assertividade, a capacidade de justificar as 
próprias ações, de se integrar num grupo, de participar em discussões ou de mostrar interesse pelos 
outros (Gonçalves, 2020). 

De acordo com Pereira (2020), no decorrer da adolescência, o processo de formação de identidade e 
de desenvolvimento de competências pessoais e sociais está dependente do ambiente social em que 
os jovens se inserem. No que se refere ao desenvolvimento emocional, tal como afirmam García e 
Contreras (2020), a baixa autoestima é uma problemática frequente na adolescência, visto que nesta 
fase conturbada os adolescentes tendem a fazer julgamentos de autoavaliação, com base nas 
conversas ocorridas em contextos como a família e o grupo de pares, que desempenham um papel 
crítico na sua adaptação e qualidade de vida. 

Em crianças e jovens institucionalizados, estas dificuldades ampliam-se, verificando-se diminuição 
acentuada dos níveis de autoestima e ainda dificuldades em gerir emoções pois, como referem 
Méndez et al. (2019), a perda total das figuras parentais e os problemas vividos na família afetam 
tanto o comportamento como o estado emocional. Na mesma linha de pensamento, Valdez et al. 
(2018) afirmam que as crianças e adolescentes que não regulam corretamente as suas emoções são 
mais propensas a apresentarem sequelas psicológicas negativas graves. Os mesmos autores 
referem, ainda, consequências a curto e longo prazo da desregulação emocional. Nos prejuízos 
visíveis a curto prazo, é previsível o desenvolvimento de ansiedade, detioração cognitiva e défice de 
competências sociais. Neste sentido, verifica-se uma relação entre aspetos de natureza emocional e 
habilidades sociais. Por sua vez, no que concerne às sequelas a longo prazo, identifica-se o aumento 
do risco de desenvolvimento de ansiedade, depressão, comportamento alimentar disfuncional, 
comportamentos agressivos, personalidade limite (explosivo), etc. 

A organização Safeguarding Children Partnership Board (2019) apresenta uma síntese dos resultados 
evidenciados na literatura sobre jovens vítimas de maus-tratos, institucionalizados, no âmbito das 
suas competências sociais e da regulação emocional que, de acordo com Singh (2022), se refere à 
capacidade de reconhecimento do estado emocional próprio e dos outros e utilização de estratégias 
para modular a resposta emocional. A referida Organização aponta problemas de natureza emocional 
e comportamental nestes jovens institucionalizados, que incluem ansiedade, depressão, 
agressividade, impulsividade, comportamento antissocial e perturbações de conduta. Acrescem a 
falta de capacidade para lidar com emoções intensas, labilidade emocional e mudanças repentinas de 
humor, com impacto na formação de uma identidade positiva, promovendo uma pobre autoimagem e 
baixa autoestima. Daqui decorre desconfiança em relação ao futuro, expectativas de insucesso na 
vida adulta, falta de objetivos (ou irrealistas) e de estratégias para os atingir. No que se refere às 
competências sociais, verificam-se dificuldades em manter relações com os pares, isolamento social 
ou excessiva dependência dos pares (ex. adoção de normas e comportamentos menos ajustados 
para conseguir aceitação), ambivalência nas relações, desconfiança e dificuldade em estabelecer 
relações com adultos, atraso no desenvolvimento moral e pouca preocupação com os outros, bem 
como dificuldade em cumprir normas sociais. 

Em síntese, estas problemáticas relacionam-se com défices nas competências sociais característicos 
nesta população, onde se integra, ainda, a dimensão do autocontrolo e gestão da frustração. A falta 
de autocontrolo encontra-se associada a um abrangente conjunto de problemas que marcam a 
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sociedade contemporânea, tais como violência doméstica, comportamentos de risco, crime, 
insucesso escolar ou profissional e diversos problemas de saúde física e mental (Fonseca et al., 
2017). Segundo a literatura, esse padrão de comportamento, quando não sofre qualquer intervenção, 
adquirir-se-á cedo na infância e permanecerá para o resto da vida, isto é, há uma consistência 
temporal, que remete para a necessidade de que as intervenções destinadas a promover o 
desenvolvimento do autocontrolo, para serem bem-sucedidas, terão de ocorrer antes do fim da 
infância, como forma de evitar prejuízos na vida adulta. Assim sendo, de acordo Gaspar e Matos 
(2015), um desenvolvimento positivo e saudável  potencia a mudança de comportamento, de crenças 
e atitudes resultando de uma influência global das relações entre o indivíduo e os diferentes fatores 
(biológicos, psicológicos, familiares, comunidade, entre outros) e, neste âmbito, o papel das casas de 
acolhimento residencial revela-se crucial.


3. INSTITUCIONALIZAÇÃO E PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
SOCIOEMOCIONAL 

O artigo 27.º da Convenção dos Direitos da Criança (Organização das Nações Unidas, 1989) define 
que todas as crianças devem ter o “direito a um nível de vida suficiente, de forma a permitir o seu 
desenvolvimento físico, mental, espiritual, moral e social”. Ou seja, é um dever criar oportunidades de 
participação das crianças e jovens na vida cultural, artística, recreativa e de lazer, que promovam o 
seu desenvolvimento integral. 

Segundo Resende et al. (2019), crianças e jovens institucionalizadas, devido ao afastamento e/ou 
abandono face à família, têm tendência a desenvolver transtornos depressivos, de comportamento e 
humor, como vimos anteriormente. Assim, torna-se evidente a importância e urgência de promover o 
bem-estar integral deste público, sendo que as atividades físicas/desportivas constituem um método 
preponderante para o alcance deste objetivo. Com efeito, as atividades físicas/desportivas, segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021), apresentam benefícios para as crianças e 
adolescentes, não só a nível físico, como social e emocional. Quando se trata de jovens em situação 
de vulnerabilidade (como é o caso das crianças e jovens institucionalizadas), entre os benefícios 
podemos destacar a redução da ansiedade, tensão e depressão, além de aumentar a autoestima, 
bem-estar e humor (Meireles et al., 2020). Neste contexto, a intervenção nas casas de acolhimento 
residencial pode passar ainda pela dinamização de atividades culturais e artísticas promotoras de 
integração social e sensibilidade (Lopes & Berclaz, 2019). Também no que concerne à dimensão 
lúdica, que se sabe é intrínseca à educação, podemos apontar os benefícios das atividades 
dinamizadas em contexto institucional. Tem-se claro que a arte se constitui como um elemento 
indispensável ao estímulo do desenvolvimento da dimensão lúdica da criança, favorecendo a sua 
criatividade e a imaginação (Oliveira & Gonçalvez, 2018), com efeitos não só ao nível 
socioemocional, mas também importantes no domínio cognitivo. 

Independentemente das estratégias de intervenção utilizadas, cabe às instituições assegurarem uma 
avaliação diagnóstica atempada destas dimensões, por forma a delinearem a intervenção ajustada e 
precoce que permita prevenir e lidar com os problemas associados às dificuldades na regulação 
emocional e nas habilidades de relacionamento social, com impacto no futuro destes jovens.


4. METODOLOGIA


ICCA 2022 Page  of 572 682



Desenvolveu-se um estudo quantitativo, não experimental e exploratório, que permitiu avaliar a 
regulação emocional e as competências sociais de crianças e jovens em situação de acolhimento 
residencial.


4.1. Participantes

A amostra, de conveniência, é constituída por 24 participantes, do género feminino, atendendo ao tipo 
de instituição em causa. A média de idades corresponde a 15.63±2.20 anos, com mínimo de 10 e 
máximo de 21 anos. Na Tabela 1, encontram-se os dados de caracterização relativos à idade e ano 
de escolaridade frequentado.


4.2. Variáveis

Nesta investigação, a regulação emocional e as competências sociais foram as variáveis 
dependentes estudadas, operacionalizadas através da pontuação obtida, respetivamente, no 
Questionário Emotion Regulation Index For Children and Adolescents (ERICA) e no Questionário 
Habilidades de Interação Social (QHIS). A idade em dois grupos (mais novas e mais velhas), com 
ponto de corte obtido pela mediana, e o ano de escolaridade frequentado, organizado em dois grupos 
(1º, 2º e 3º ciclos vs. secundário) foram as variáveis independentes.


4.3. Procedimentos

A recolha dos dados foi realizada em fevereiro de 2021, em local conveniente e escolhido pela 
direção técnica, após os procedimentos éticos de solicitação de autorização aos autores dos 
instrumentos e aos responsáveis e técnicos da instituição de acolhimento residencial abrangida pelo 
estudo.


4.4. Instrumentos

Na recolha de dados, utilizaram-se a versão portuguesa do Questionário Emotion Regulation Index 
For children and Adolescents – ERICA (MacDermott et al., 2010), adaptada e validada por Reverendo 
(2011) e o Questionário de Habilidades de Interação Social (QHIS) de Casares (2012), versão 
portuguesa de Garcês (2018).  

O primeiro é uma medida de autorrelato que avalia a qualidade da regulação emocional em crianças 
e adolescentes (9 aos 16 anos), constituída por 16 itens e 3 subescalas: Controlo Emocional, 
Autoconsciência Emocional e Responsividade Situacional. A cotação refere-se à pontuação obtida 

Tabela 1. Caracterização da amostra

Características N %

Idade

Mais novas

(≤16 anos) 17 70.8

Mais velhas

(˃16 anos) 7 29.2

Escolaridad
e

1º ciclo 1 4.2

2º ciclo 1 4.2

3º ciclo 12 50.0

Secundário 10 41.7

Total 24 100
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numa escala de Likert de concordância (de discordo totalmente – 1 a concordo totalmente - 5), em 
que valores mais elevados representam uma regulação emocional mais adaptativa e funcional. A 
autora obteve valores razoáveis de consistência interna, através do alpha de Cronbach. 

O QHIS é destinado a crianças e jovens, desde o pré-escolar até ao ensino secundário, podendo, 
ainda, adaptar-se a indivíduos com idades e caraterísticas distintas no domínio da Competência 
Social, sendo respondido através de uma escala de Likert (1 – nunca, 2 - quase nunca, 3 - muitas 
vezes, 4 - quase sempre, 5 – sempre). Uma pontuação alta indica um nível elevado de competências 
sociais. Este instrumento existe, também, numa versão de heteroavaliação, destinada ao professor 
ou outro adulto.


4.5. Técnicas estatísticas e grau de confiança

Para a análise dos dados recolhidos recorreu-se ao SPSS-IBM 27, assumindo-se um grau de 
confiança de 95%. Utilizou-se a estatística descritiva (média, desvio padrão, mínimo e máximo) e, 
tendo-se verificado a violação de determinados pressupostos socorremo-nos de técnicas não 
paramétricas (Mann Whitney) e correlação (Rho de Spearman).


5. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS

No que concerne ao ERICA, as crianças/jovens apresentam uma regulação emocional adaptativa e 
funcional, com média de 3.20±0.52. Apesar da institucionalização, as participantes apresentaram 
resultados adequados, dentro dos valores de referência mesmo para crianças/jovens não 
institucionalizados, a que poderá não ser alheia a tendência apontada na literatura de resultados mais 
ajustados no género feminino (comparativamente ao masculino), mesmo quando experienciam 
tristeza ou ansiedade (Sanchis-Sanchis et al., 2020), sentimentos muito comuns em crianças e jovens 
institucionalizados. Destacam-se as subescalas de Controlo Emocional com o valor médio mais baixo 
(2.96±0.68) e a de Responsabilidade Emocional no extremo mais elevado (3.93±0.79), (Tabela 2). 
Com efeito, é comum a dificuldade no controlo emocional em situações de trauma, abuso sexual ou 
físico, negligência emocional na infância e juventude e stress pessoal (Paulus et al., 2021). Por outro 
lado, destaca-se o resultado favorável na responsabilidade emocional, que pode atuar como fator 
protetor, de acordo com Larrier e Lewis (2017), prevenindo comportamentos de risco mais tarde na 
vida.


Por sua vez, no que diz respeito ao QHIS, tendencialmente, as crianças/jovens apresentam um nível 
de competência social moderado (M=3.09±0.33), situando-se no topo a subescala de Habilidades de 
Conversação (3.29±0.34) e com valores médios mais baixos na subescala de Resolução de 
Problemas (2.78±0.46), muito próxima da referente às Habilidades Sociais Básicas (2.88±0.42). Nas 

Tabela 2. Estatística Descritiva - ERICA

ERICA n Mín. Máx. M DP

Controlo Emocional 24 1.70 4.10 2.96 .68

Autoconsciência Emocional 24 1.00 4.30 3.05 .92

Responsabilidade Emocional 24 1.50 5.00 3.93 .79

Total 24 1.81 4.13 3.20 .52
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restantes subescalas (Assertividade e Fazer Amigos), as participantes apresentam resultados 
superiores ao valor médio da escala de resposta (Tabela 3). 


Apesar da história de maus-tratos, e do que seria expetável verificar, de acordo com a sistematização 
de dificuldades no âmbito das interações sociais apresentada pelo Safeguarding Children Partnership 
Board (2019), a institucionalização, nesta amostra parece atuar como resposta protetora das 
habilidades sociais destas crianças, assumindo o papel que está previsto enquanto medida de 
promoção e proteção prevista na LPCJ.

Comparados os resultados em função da idade, não se registam diferenças estatisticamente 
significativas nos valores médios alcançados na regulação emocional por ambos os grupos (Tabela 
4), não obstante uma tendência de subida (exceto da responsabilidade emocional) com a idade 
(corroborando Sanchis-Sanchis et al., 2020). Igualmente, e reforçando em certa medida este 
resultado, as duas variáveis (idade e parâmetros emocionais) não se correlacionaram.


As comparações com base na escolaridade também não revelaram qualquer influência desta variável 
na regulação emocional (Tabela 5), reproduzindo o que verificamos na variável idade, atendendo até 

Tabela 3. Estatística Descritiva das subescalas do QHIS

QHIS N Mín. Máx. M DP

Total 24 2.55 3.65 3.09 .33

Habilidades de 
conversação

24 2.50 3.86 3.29 .34

Assertividade 24 2.29 4.00 3.18 .41

Resolução de problemas 24 2.00 3.71 2.78 .46

Habilidades sociais básicas 24 2.00 3.60 2.88 .42

Fazer amigos 24 2.30 3.80 3.20 .40

Tabela 4. Estatística descritiva e inferencial (Mann-Whitney)  
Resultados ERICA em função da idade

ERICA N Mín.
Máx

. M DP
U p

Total

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7

1.81

3.00

3.94

4.13

3.08

3.49

.53


.35
30.00 .0

6

Controlo Emocional

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7

1.70

2.70

4.00

4.10

2.79

3.35

.69


.43
30.00 .0

7

Autoconsciência Emocional

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7

1.00

2.00

4.00

4.30

2.95

3.28

.94


.91
45.50 .3

8

Responsabilidade 
Emocional

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7

1.50

3.25

5.00

5.00

3.92

3.92

.85


.64
55.50 .8

0
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à relação direta entre estas duas dimensões, o mesmo acontecendo em termos de interdependência 
entre regulação emocional e escolaridade.


Sobre a influência da variável idade nas habilidades de interação social (QHIS) constata-se uma 
igualdade estatística (mais novas e mais velhas) nas dimensões avaliadas e escala global, à exceção 
da subescala Assertividade (U=27.00, p=.04), com supremacia para as mais velhas (Tabela 6), no 
mesmo sentido, Anastácio (2016), nem correlações significativas entre ambas as variáveis.


Tabela 5. Estatística descritiva e inferencial (Mann-Whitney) 
Resultados ERICA em função da escolaridade

ERICA n Mín.
Máx

. M DP
U p

Total

1º, 2º e 3º CEB


Secundário
14

10 1.81


2.88
3.94

4.13

3.09

3.35

.58


.38
30.00 .0

6

Controlo Emocional

1º, 2º e 3º CEB


Secundário
14

10 1.70


2.00
4.00

4.10

2.81

3.16

.73


.56
48.00 .2

1

Autoconsciência Emocional

1º, 2º e 3º CEB


Secundário
14

10 1.00


1.30
4.00

4.30

3.02

3.10

.88

1.02

61.50 .6
3

Responsabilidade 
Emocional


1º, 2º e 3º CEB

Secundário

14

10

1.50

3.25

5.00

5.00

3.89

3.97

.94


.53 59.50 .9
8

Tabela 6. Estatística descritiva e inferencial (Mann-Whitney)  
Resultados QHIS em função da idade

QHIS n Mín.
Máx

. M DP
U p

Total

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7 2.62


2.55
3.65

3.63

3.04

3.18

.28


.43
44.50 .3

4

Habilidades de conversação

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7 2.81


2.50
3.86

3.81

3.29

3.27

.30


.44
56.50 .8

5

Assertividade

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7 2.29


2.86
4.00

4.00

3.06

3.44

.37


.38
27.00 .0

4

Resolução de problemas

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7 2.00


2.29
3.29

3.71

2.68

3.03

.39


.54
36.00 .1

5

Habilidades sociais básicas

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7 2.00


2.00
3.60

3.60

2.82

3.02

.33


.59
43.50 .3

2

Fazer amigos

≤ 16 anos

˃ 16 anos

17

7 2.30


2.60
3.78

3.80

3.19

3.21

.37


.49
57.50 .9

0
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O nível de escolaridade, também, não se revelou diferenciador das habilidades sociais (Tabela 7), 
nem com elas correlacionado.


Entre a regulação emocional (total) e as competências sociais (total) (rs=.48, p=.015) e respetivas 
subescalas de Assertividade (rs=.49, p=.013) e Habilidades de Conversação (rs=.53 p=.007) 
verificou-se uma correlação positiva e significativa. A dimensão das Habilidades de Conversação, por 
sua vez, correlacionou-se com as dimensões da escala de regulação emocional, Controlo Emocional 
(rs=.42, p=.041) e Autoconsciência Emocional (rs=.47, p=.021). Estes resultados estão em linha com 
as considerações apontadas por Valdez et al. (2018).


6. CONCLUSÃO

No que concerne, especificamente, à institucionalização, é essencial que a atenção e adoção de 
estratégias promotoras e reparadoras ao nível do desenvolvimento socioemocional se assumam 
como uma preocupação central, a par da garantia da satisfação das necessidades de cuidados 
básicos, pelos profissionais das instituições, sobretudo com as competências aqui menos 
desenvolvidas (controlo emocional, resolução de problemas, habilidades sociais básicas). A 
intervenção na regulação emocional das crianças e jovens poderá ter efeitos no desenvolvimento de 
competências sociais essenciais para a vida em sociedade, rompendo com padrões disfuncionais de 
relacionamento que frequentemente caracterizam as experiências precoces desta população. Um dos 
principais e primeiros aspectos na promoção da regulação emocional deve ser a inteligência 
emocional, uma vez que empodera as crianças e jovens de conhecimentos sobre as suas próprias 
emoções e as dos outros, promovendo empatia e, consequentemente, a capacidade de lidar/interagir 

Tabela 7. Estatística descritiva e inferencial (Mann-Whitney)  
Resultados QHIS em função da escolaridade

QHIS n Mín.
Máx

. M DP
U p

Total

1º, 2º e 3º CEB

Secundário

14

10 2.62


2.55
3.65

3.62

3.08

3.09

.29


.39
67.50 .8

8

Habilidades de conversação

1º, 2º e 3º CEB

Secundário

14

10 2.81


2.50
3.86

3.81

3.30

3.26

.32


.39
70.00 1.

0

Assertividade

1º, 2º e 3º CEB

Secundário

14

10 2.29


2.71
4.00

4.00

3.11

3.27

.40


.42
57.50 .4

7

Resolução de problemas

1º, 2º e 3º CEB

Secundário

14

10 2.00


2.18
3.29

3.71

2.75

2.82

.39


.56
67.50 .8

9

Habilidades sociais básicas

1º, 2º e 3º CEB

Secundário

14

10 2.00


2.00
3.60

3.60

2.84

2.94

.36


.50
65.50 .8

0

Fazer amigos

1º, 2º e 3º CEB

Secundário

14

10 2.60


2.30
3.78

3.80

3.22

3.16

.30


.52
67.50 .8

9
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com os outros (Auerswald, 2022). Programas estruturados de promoção da inteligência emocional e 
das suas dimensões, bem como de desenvolvimento de competências sociais, constituem-se boas 
opções pelo suporte da evidência científica. Podemos destacar, em Portugal, o Programa de 
Promoção de Competências Sociais (Baptista et al., 2011), o Gerar Percursos Sociais (GPS) (Rijo et 
al., 2007) e o Programa Umbrella, que apesar de originalmente desenvolvido em Espanha (Del Valle 
& Garcia Quintanal, 2006), tem sido um dos mais utilizados no nosso país, precisamente em casas de 
acolhimento residencial. Apesar de todos os esforços que têm sido desenvolvidos nos últimos anos, 
são fundamentais linhas de investigação e projetos que invistam na construção e validação deste tipo 
de intervenções. Destacamos, ainda, a pertinência em compreender a ligação/relação entre a 
inteligência emocional e o desenvolvimento da regulação emocional, como forma de potenciar as 
competências sociais.
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Abstract

Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurodevelopmental disorder characterized by persistent 
deficits in social interaction and communication and by repetitive and restricted patterns of interests, 
activities, and behaviours. Research in the field of autism focuses mainly on the objective issues of the 
pathology. More recently, qualitative information about the subjective aspects of the disease have 
begun to emerge. These qualitative data are mainly about issues related to how patients and families 
deal with the various aspects related to the diagnosis and treatment of this disorder. We carried out a 
non-systematic review of the literature in order to better understand the perceptions of parents when 
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